



PERCURSO DE CAÇA



        REGULAMENTO 2008
1. Da premiação
a) Premiação do Ranking - A FGCT fornecerá um troféu e um “patch” para os 1º, 2º e 3º lugares de cada uma das (sete) categorias. A premiação anual será entregue na primeira prova de 2009.

b) Desempate do Ranking - Será considerado o sétimo melhor resultado, e permanecendo o empate, o oitavo, e assim por diante.

c) Premiação por equipes - A FGCT fornecerá um troféu para o clube que tiver a maior soma de pontos nas 10 provas. Serão computados, a cada prova, os 3 melhores resultados entre os atiradores de cada clube.

d) Premiação das provas - Será cobrada uma taxa adicional de R$ 5,00 na inscrição de cada prova para que seja viável distribuir troféus para os 1º, 2º e 3º lugares de cada categorias.

e) Critério de Classificação - Será adotado o critério de quantidade de pratos quebrados.

f) Critérios para o desempate
- 1º Critério: quantidade de pratos doublês simultâneos acertados.

- 2º Critério: quantidade de  pratos doublês ao tiro acertados.

- 3º Critério: “Shooting out”.

2. Das Provas
Serão realizadas 10 (dez) etapas (provas) com direito, a 4 (quatro) descartes.

a) As provas serão realizadas em no mínimo 4 (quatro) pedanas, todas com apenas 1 (um) posto de tiro.

b) As provas serão realizadas com 50 (cinqüenta) pratos.

c) Juria. Será de responsabilidade do clube que realiza a prova providenciar a juria e arcar com o custo desta.

Reitera-se a solicitação para que os clubes treinem pessoal para atuar como juízes nas provas.

3. Comitê de Segurança
Pelo menos dois representantes do Comitê de Segurança deverão estar presentes às demonstrações de pratos em cada 1 (uma) das  provas. Os integrantes do Comitê de Segurança, impugnarão o início das provas , caso constatarem irregularidades, e exigirão que estas sejam corrigidas para que as provas reiniciem.

O Comitê de Segurança é composto por 10 (dez) membros, a saber:

- Handgun (1) – Raul Morais

- Novo Hamburgo (2) – César Borba e Ereovaldo Goldani

- São Leopoldo (2) – Carlos Schreiner e César Oliveira

- Socapesca – Marcos Rieck e Rubens Müller

- Tiro 4 (2)– Amaro Batista e Rolf Paul

- Veranópolis (1)  – Mauro Cauduro

4.  Horário das provas
 As provas obedecerão os seguintes horários:

- 09:30h – inicio demonstração de pratos;

- 10:00h – início da prova;

- 11:00h – término do recebimento das inscrições.

Observações:

- Não haverão paradas para almoço.

- Na prova do Handgun (Osório) o horário limite para as inscrições  estender-se-á até as 13:00h.

5. O valor da inscrição será de R$ 70,00 (setenta reais), sendo R$ 65,00 (sessenta e cinco reais) para o clube sediante, já incluído neste valora a taxa de premiação e R$ 5,00 (cinco reais) para a FGCT.

6. Calendário das Etapas
Conforme definido na reunião dos atiradores realizada em 13/11/07 foi elaborado um calendário, referendado posteriormente pela FGCT, prevendo 10 (dez) etapas, a saber:

• 1ª  Etapa: Fevereiro – 23 - Handgun – Osório;

• 2ª  Etapa: Março – 09 – São Leopoldo;

• 3ª  Etapa: Abril – 13 – Novo Hamburgo;

• 4ª  Etapa: Maio – 18 – Socapesca; 

• 5ª  Etapa: Junho – 15 – Tiro 4;

• 6ª  Etapa: Julho – 20 – Socapesca;

• 7ª  Etapa: Agosto – 17 – Novo Hamburgo;

• 8ª  Etapa: Setembro – 28 – São Leopoldo;

• 9ª  Etapa: Outubro – 19 – Veranópolis;

•10ª Etapa: Novembro – 23 – Tiro 4.

Nesta mesma reunião, ficou decidido que as últimas provas dos anos seguintes, serão realizadas de acordo com a seguinte distribuição:

- Ano 2008 – Tiro 4;

- Ano 2009 – São Leopoldo;

- Ano 2010 – Socapesca.

Obs.: os clubes de Novo Hamburgo, Veranópolis e o Handgun, optaram por não sediarem as provas de encerramento.

7. Seqüência de Pedanas
O sistema de “squad” será abolido das provas do Ranking Estadual, e ficará a   seqüência de pedanas a  critério de escolha do atirador.

8. Nível de dificuldade – deverão ser mantidos os atuais.

a) As trajetórias deverão ser bem definidas, permitindo visualizar bem os pratos e possibilitar serem dados os 2 (dois) tiros.

b) Pratos simultâneos, de duas máquinas diferentes, só poderão ser empregados quando largados pelo mesmo operador, ou quando disparados eletronicamente.

c) Pratos “mini” poderão ser empregados a critério do clube organizador, desde que cumpram as condições supracitadas.

9. Categorias
As categorias obedecerão os critérios abaixo:

- Cat. Júnior: será integrada por atiradores com até 21 anos incompletos, ou seja, por aqueles que não completarão 21 durante o ano em exercício;

- Cat. Sênior: será integrada por atiradores com até 55 anos incompletos, ou seja, por aqueles que não completarão 55 anos durante o ano em exercício;

- Cat. “A”: será integrada por atiradores que tenham obtido média de acerto maior ou igual a 80% dos pratos atirados no ano anterior;

- Cat. “B”: será integrada por atiradores que tenham obtido média de acerto o maior do que 50%, e menor do que 80% , dos pratos atirados no ano anterior;

- Cat. “C”: será integrada por atiradores que tenham obtido média de acertos menor ou igual a 50% dos pratos atirados no ano anterior.

- Cat. Veteranos: será integrada por atiradores com 55 anos completos até 65 anos incompletos, ou seja, aqueles que não completarão 65 anos durante o ano em exercício;

- Cat. Super-veteranos: será integrada por atiradores com mais de 65 anos, ou seja, por aqueles que, no mínimo, completarem 65 anos durante o ano em exercício.

10. Outros Critérios
- Categoria Damas: Para cálculo das médias serão computados os resultados das 5 melhores provas, ou daquelas que a atiradora tenha participado.

- O júnior, no ano em que completar 21 anos, será classificado para a categoria sênior “A”, “B” ou “C”, com base nos resultados do ano anterior.

- Categoria “C”, será integrada por iniciantes, e aqueles que não tiverem  o escore necessário para subir de categoria.

11. Do regulamento e penalidades
a) Dos Calibres - Será permitido o uso de arma de qualquer calibre que não seja superior ao 12 e, com  qualquer sistema de acionamento.

b) Das armas - com magazines (semi-automáticas e pumps) não poderão ser municiadas com mais do que 2 (dois) cartuchos.

12. Das Munições
- Será permitido, por questão de segurança, como tamanho de chumbo máximo uso de cargas de chumbo de até 36g. Por questão de esportividade, solicitamos que seja restringido o uso a cargas máximas de 32g de chumbo.

- Será vedado o uso de cartuchos carregados com pólvora preta e traçantes.

- Por questão de segurança o tamanho de chumbo máximo permitido será o equivalente ao nº 7 (2,50mm).

13. Serão permitidas 2 (duas) falhas por posto de tiro. À partir da terceira falha, o prato será considerado  como zero, obedecendo os seguintes critérios:

a) Pratos simples – zero;

b) Duplos ao tiro;

c) Falha no primeiro – zero e zero;

d) Falha no segundo – contabiliza o resultado do primeiro e zero para o segundo.

14. Simultâneos
a) Falha no primeiro – zero e zero;

b) Falha no segundo – contabiliza o resultado do primeiro e zero para o segundo.

c) Em caso de falha, da arma ou munição o atirador não poderá mexer na trava de segurança da arma e nem abri-la sem o consentimento do juiz. O juiz poderá pegar a arma fechada do atirador e dispará-la para confirmar se não foi falha do atirador.

d) Se o tirador descumprir a norma, o juiz deverá dar zero para os pratos atirados obedecendo ao disposto acima.

e) Será vedado ensaiar visada no posto de tiro.

f) Na posição de “Pronto” (a mirada) da arma deverá estar à, no mínimo, 25 cm da linha do topo do ombro. Solicitamos aos atiradores que fixem faixas nesta medida em seus coletes (Fig. 1).

g) Será proibido colocar a arma no ombro antes do aparecimento do prato.

h) É vedado à audiência (platéia / outros atiradores) contestar a decisão do juiz. Por outro lado este poderá consultá-lo em caso de dúvida.

Da mesma forma, o atirador poderá protestar no ato, cabendo ao juiz a decisão final. Caso não concorde, o atirador deverá formalizar seu protesto junto à juria da prova.

15. As penalidades pela não observância do disposto nos itens 14a; 14f e 14g, serão de advertência no primeiro evento, e “zero” nos seguintes, obedecendo os  critérios abaixo:

a) Zero para os pratos simples; zero para os primeiros pratos de um “dublês” ao tiro, devendo serem repetidos os “dublês”  para contabilização dos segundos pratos;

b) Zero e zero para os “dublês simultâneos.

16. Das mudanças de regulamento FITASC

O atirador poderá, a seu critério, dar dois tiros no primeiro prato de um “dublê” ao tiro.

A alteração supracitada permanecerá no Regulamento da FITASC.

17. Do Percurso “Light”
a) Da premiação
Serão entregues medalhas para o 1º, 2º e 3º classificados em cada prova.

Não haverá premiação no final do ano.

b) Das provas
A prova será de 25 pratos, atirados em duas pedanas.

c) Dos custos
O custo da prova será de R$ 50,00 (cinqüenta reais), com desconto de R$ 25,00 (vinte cinco reais) para aqueles que atirarem o Estadual e o “Light”.

d) Dos horários
Para aqueles que atirarem apenas o “Light”, valerão as restrições de horários constantes no item 4.

e) Da seqüência de tiro
Ao encerrar o Estadual, os atiradores deverão retirar suas planilhas junto à  organização da prova, e atirar na seqüência, mesmo junto com atiradores do Estadual.

18. Da participação em duas modalidades
Os atiradores que atirarem as duas modalidades - Estadual e ”Light”, somente poderão atirar o “Light” após terem finalizado o Estadual.

19. Do Regulamento
O regulamento supra se aplica na íntegra para o “Light”.

Rolf Paul

Diretor de Percurso de Caça da FGCT

